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SERENISSIMO SENHOR.

Augufto Nome de Vojfa .Alte­
za , que faz ao mundo fuave violência, 
para na5 deixar de o venerar, fegun* ' 

* iu .da



da vez me attrahe a proftrarme aos 
pés de Vofla Alteza, e oferecer efla 
Funebre Oraçao, em que apenas toquey 
parte das heroicas virtudes do Mui­
to Alto, e Poder ofo Rey, e Senhor 
D. JoaÔ V. digno Pay de V offa Al­
teza. O Ceo, [ para onde eremos pia- 
mente mudou \Sua Mageftade o feu 
Throno ] já terá infiuido alívios à ma- 

k goa de Vojfa Alteza , cuja diferiçao 
deduz do mefmo faudofo obito motivos 
para a confolaçao, reconhecendo-o fe­
liz pelas circunftancias da chrifla pie­
dade , e fabendo que as virtudes fe nao 
conhecem, e menos fe celebrao, fenao 
depois de fepultados os Heroes, accla- 
mados entao mayores, quando maisfuf 
pirados; e fd no filencio das cinzas fe 
ouvem diftindamente as vozes da fa­
ma immortal fem receyo da lifonjd.

Depois do logrb^afaber ana inde- 
vendencia pagou o Serenijfimo Monar­
ca o univerfal tributo à inexorável exa- 
A ' flora



Ctora dos viventes, para paffar à ce- 
lefie habitaçao ? ficando eternamente 
Venerado nas aras da lembrança, que 
lhe reilde a obfeguiofa faudade. Aguel- 
la tyrannia da Parca caufou a V offa 
Alteza jufto fentimento; porém no al­
to 'Tribunal da própria prudência pre­
valecem razões para o lenitivo, ainda 
guando 'naÕ era facil achar balfamo, 
gue curaffe tao cruel golpe; porgue a 
morte das louváveis Magefiades nem 
a cura o tempo, nem a confota faciU 
mente a razao; mas antes o difcurfo 
dá a conhecer mais vivamente a fua 
perda: efia agora fuaviza-fe com a bem 
fundada confiança, de gue fe efcondeo 
aos olhos mortaes a mayor luz defia 
Monarguia, trasladandofe à eminên­
cia do Empyreo, onde fem eclipfes ref 
plandeça. Augmenta a confolaçao o 
vermos gue no Sol [claro efpelho, em 
que fe reprefenta a Magefiade do So-, 
berano Senhor D. JoaÕ V. ] brilha o ' 
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oriente depois ão occajb, fuccedendo- 
feafi o mefmo Sol. Aflim aquelle Pla­
neta Rey de Portugal , para renovar 
o luzimento finalizou com o feu occafo 
os mortaes deliquios, deixando a bri­
lhante esfera do feu Imperio ao mais 
digno Subfiituto de fuas luzes tao con- 
fummado, que nao temos mais que defe- 
jarlhe do que aimmortalidade: efia fe­
licite a Divina Peneficencia aVoJfa 
Alteza, Mecenas das letras, efmgu- 
lar idea de ejpiritos Auguflos.

Miguel Luiz Teixeira.

Mor-



I 117
Mortuus eft Pater........& qua/i non 

ejt mortuus Jirnilem enim reliquit 
poflfe. Eccli. 5 o. v. 4.

AH fevera morte! (Muito Alto, e Po- 
derofo Rey, e Senhor nolTo ) Ah feve­
ra morte ! Como afllm nefle funebre ef- 
peílaculo te oitentas formidável, ven- 

do-fe no theatro do Univerfo as tragédias da tua ty- 
rannia , que reprefenta o mageftofo horror defle 
tumulo ? Com igual decreto a todos comprehen­
des j cada dia o lemos em luduofos carafteres em 
oppoftas laminas do fragii, e do forte. Triunfas 
de bellezas, de esforços , de riquezas, difcriçóes, 
e Mageftades, e de tudo quanto vale, e fe eflima. 
Novos motivos agora te augmentaó ajactancia do 
triunfo , pois proftrafte na tepultura a mayor fobe- 
rania do Regio Throno : cuja taó alta ruina , quam 
levantada a grandeza doeftadofez lamentavel ecco 
por toda efta Monarquia, gemendo os coraçóes a 
golpes da pena , e rompendo os ares os fufpiros 
com vozes de bronze: bronze fim , pela conftancia 
do amor , e duraçaó do commum fentimento.

Quem dilfera, que efles enternecidos ays foaf- 
fem as memórias de taó grande Monarca, grande 
no Imperio, grande no animo, grande na genero» 
íidade, grande nas feiencias, e mayor ( como tef- 
tifica a experiencia) no zelo do culto divino , e li­
beralidade para asCafas de Deos : finalmcnte taó 
optimo, que cm feu peito levantaraó throno as vir- 
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Vi 2 Oraçao Funebre
tudes chriftás, e politicas, efó fe podia duvidar 
qual dellaso conftituifle mais excellente : para di­
zer tudo de huma vez , o que fó fe póde louvar 
por partes, o Augufto Rey , c Senhor noflb D. 
Joaó V. a cu jo obfequio fc contribuem faudofos os 
corações de feus fideliílimos Vaflallos, reconhe- 
cendo-fe entranhavelmente obrigados a quem os 
governoujmais como Pay , do que Rey, c por iíTo 
como filhos o lamentamos: Mortuus eft Puter.

Nefta primeira parte do Thema temos a pri­
meira defta funebre Oraçaó , em que expreílafey a 
magoa, quejuftamente nos enternece ; e na feguin- 
tc: Et quaft 11011 eft mortuus afunilem enim reliquit 
poftfe> expenderey os motivos para a confolaçaõ.

EXpirou em fim o Magnanimo Monarca de Por­
tugal. E qual ferá o coraçaó, que refpire com 
opezodador! Forme a anguftia nos peitos fufpi- 

ros mudos; digaõ as lagrimas o que devia a lingua: 
OvU- Interdum lachrym^e pondera vocis bahent. Pela 

grandeza do objeólo deplorado fe ha de medir a 
dor , c por iíFo taó grande naó cabe nos termos da 
Rhetorica. Mayor que a da lingua he a esfera do 
coraçaó, e fe com grande fentimento eflalla o co­
raçaó , naó o póde explicar a lingua ; nem hede 
eloquência limitada comprehender huma pena fem 
medida , ficando quem a padece fem alma para o 
alivio, e fó para o fentimento com vida. 'Tal feria 
opezar, que atormenta os mais leaes Vaflallos na 

^ morte do feu Soberano, a qual cobre todo o Por­
tugal de luto j que feextenderá às quatro partes 

do



tias Exeçaias delTxey D.Joao V. 5 
do Univerfo. No ceo defta Igreja choraó cflas ar­
dentes tochas derretidas em lagrimas , como 
Cometas , que funeítos lamcntaó o eclypíado 
Sol da Lufitania , o qual coberto de fombras da 
morte, involve os coraçóes em luto. Eífe Sol ra­
cional, que cclypfando-fe quanto à aufencia, que de 
nós fazia,naó padecco diminuição das fuas luzes no 
mental globo dojuizo,com que conheceo o feu oc- 
caío : Sol cognovit occafumfuum , naó fe precipi-Pfaim. 103; 
te no Oceano, tumba de frio cryílal, fepulte-fe íim v'19‘ 
no mar de noífas lagrimas fervorofas com a Oraçaó 
dos ftiffragios , e elevado ao Ceo , efte como co­
fre immenfo o receba, fervindo-lhe de tochas as 
eftrellas:

........Pro tegmine Coelum,
Sydera pro facibus , pro lacrymis maria.

Da fepultura de Tullio fe conta , que nella pozera 
a diferiçaõ Romana duas urnas, huma para as cin­
zas do morto , outra para as lagrimas dos vivos. O 
mefmo fe havia de praticar nella occafiaó com tan­
ta mayor razaô , quanto mayor a caufa ; deviaó-fe 
collocar duas urnas, huma para os defpojos da 
morte nas cinzas do noíTo Rcy , outra para os def­
pojos da dor nas lagrimas dos feus Valfallos: fa­
zendo eco na urna do fepulchro os gemidos , que 
acompanhaó as lagrimas devidas às cinzas, que ve­
neramos. Seja a elfufaó das lagrimas foluçaõ do tri­
buto amorofo devido a taó excellente Monarca, 
que depois daobílinada enfermidade pagou tam- 
benj o tributo à implacável tyranna dos viventes : 
Ao/^w/z/(diíle em femelhante funeral Santo Am- ’ 
brofio ) Solvamus tam bono Principi ftipendiarias Ambrof. 
lacryinas’. quia ille folvit etiam morti Jiipendium. VícíT1”*

A ii Morrco



w Oraça^ 'Funebre
Morreo o grande Rey Jofias, aquelle def-

truidor dos Idolos , ereftaurador do Templo de 
v/V^’ 34 Deos: Cum delubra demolitus effel.... mundata 

jam terra , & templo Domini : aquelle, ern cujo 
coraçaó lançou raizes a piedade corroborada no feu 

Eccl1.4j.v-4. efpírito : Corroboravit pietatem : aquelle , que 
em feu Reino fervorofamente zelou a honra de

. Deos , reformando os coftumes dos Vaflallos to- 
^aJ’lip'fup* dos: Fecit omnes , qui refidui erant in Ifrael fer- 

vire Domino Deofuo : morreo elle , e a fu a mor­
te fepultou em urna de lagrimas ajerufalem com 
todos os povos do feu dominio , entoando princi- 
palinente Jeremias as lamentações , que por muito 
tempo repetirão todos os córos do feu Reino , paf- 
fando à ley do fentimento efte luto dos ValTallos 

Paraiip. 35. fcmpre faudofos : Mortuus ejl , c^ fepultus in 
v‘ i4‘"' maufoleo patrumJuorum , c^ univerfus Juda , ^ 

Jera falem luxerunt eum , Jeremias maximè : cu­
jus omnes cantores, atque cantatrices ujque pr£- 
fentem diem lamentationes (aper Jojiam replicant, 
& quaji lex obtinuit in Ifrael. Quam igual foy a 
fagrada piedade delRey noífo Senhor D Joaó V. à 
de EIRey Jofias , taó femelhante he o fentimento 
dos feus ValFallos na fu a morte. Os noífos olhos 
faô fieis tcftemunhas da fmgular piedade do noilb 
Monarca, virtude que para com Deos comprehen­
de o zelo da fua honra, verdadeira religião, eaf- 
feéhiofa devoção , como explica Alapide fobre 
aquellas palavras de S. Paulo a Timotheo: Exerce 
te ad pietatem : propriijjime^ commenta o referido 
Author) pietas Deum rejpicit , ejlque Dei cul- 

, tus, dr fincerus erga eum affectis , ac jludium 
. interna devotionis j e para com o proximo contém

, . a cie-



nas Exéquias DelRey D. Joao V. 5 
aclemencia, e munificencia , como enfina Santo 
Ambrofio allegado pelo mefmo Alapide: dmbro- 
fius intelliget mifiericordiam, & beneficentiam. 
Com a principal piedade , comojofias, o Sereni f- 
fimo Senhor D. Joaó V. zelou o culto divino , e or­
nato das Igrejas, e na conquiftida índia fez demo­
lir os pagodes da Idolatria , e levantar ahi o tro- 
féo da Cruz deChrifto; e por todo o feu Reino 
introduzio a reforma doscollumes por muitos De­
cretos, c nova Pragmatica em beneficio publico ; 
cuidando fempre do que melhor conduz ao ferviço 
de Deos , e bem das Almas , como também 
fe vio no exado recato dos Mofteiros : Fecit 
omnes fervire Domino Deofino. Seja pois Icy da 
nofla obfequiofa obfervancia ogeralluto, e fenti- 
mento, com que lamentamos o noflb piiílimo Mo­
narca , convertidos os córos cm lamentações: Lu­
xerunt eum; omnes cantores /amentationes repli­
cant. A Jofias chorou allinaladamente a fua Corte 
dcjcrufalem, que fignifica vifao da paz : Univer- 
fiusjuda, & jertifialem luxerunt eum. ^erufia^ 
lem , idefi, vifio pacis. Ao noflb Soberano cho­
ra como cabeça a fua Corte de Lisboa , e todo o 
Reino, onde fe vio a paz gloriola em tempo de 
tantas guerras , que turbaraó a Europa. A morte , 
que docoraçaõ nos roubou efle Real bem , pelos 
olhos no extrahe o mefmo coraçaÓ eflalado em ge­
midos , edeftilado em lagrimas, nas quaes defa- 
foga a dor affogada em diluvio do pranto , comque 
igualamos aquelle no funeral de Jofias: Luxerunt 
eum. ‘

Naô fó choramos nós os Vaflallos , mas tam­
bém foaraó os gemidos fobre a eminencia do Vati­

- cano,



6 Oraçao Funebre
cano , lamentando a Igreja o faudofo obito de taó 
benemérito Monarca , Fideliflimo , c taó obedi­
ente à Sc Apoílolica , que nunca quiz outro titulo, 
que o de filho obedientiílimo da Santa Igreja Ro­
mana. Naó ha morte de filho, que naó obrigue a 
fentimento o coraçaó da May ; neceílita a nature­
za , commove o amor execuções da dor , conver­
tida cm cutcllo da dor a fetta do amor. Sendo pois 
a Igreja May taó alfeda , e obrigada a efte preza­
do filho , que diftinguia entre os mais Principes , 
manifcftará o feu atfeclo nos ays da lua magoa , co­
mo fe a morte dellc a levaífe em prizões do amor 
por compaixaó a fepultarfe. Aquella brilhante Ma- 

Apocai. ií. trona celebrada a todas as luzes no Apocalypfe,era 
figura da Igreja , ornada com as luzes do divino 
Sol, c coroada de doze Eftrcllas Apoftolicas, e 
levada fobre astemporalidades fublunares , pifan­
do a caduca mutabilidade das coufas terrenas, co­
mo com Santo Ambrofio , Beda , e outros, expõem 
Alapide : Milierem bane intelligi Ecclejiam. Ec- 
clejia circumlata Cbrijlo fponfo juo ; Cbrijius 
enim ejl Sol JuflitiiC. Apojioli [unt Jlell^e- Dicitur 
Luna e/Je fub pedibus mulieris , idejl Eccleji^e , 
quia ipja euntia temporalia , & omnem creatura­
rum mutabilitatem despicit, & pedibus calcat. 
Tal he a Igreja Militante , taó cheya das luzes ce- 
leftcs , que unindo-fecom a Triunfante refplande- 
ce de fóra nomcfmoCeo, como grande, clumi- 
nofo figno , ou Conftellaçaó fecunda de refplando- 
res , com que accidentalmcnte accrefcenta os do 
Empyreo ; efta roubando lhe o ecclipfe da morte 
hum filho luz dos feus olhos, que de viador, foy 
reinarcom Deos no feu Throno; Raptus ejl (per

mor-
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mortem in Coelum, explica Santo Ambrofio o texto) Ap0^1- ^p- 
Raptus ejl ad Deum, & ad Thronum ejus , lu­
gar de quem coniegue a palma da gloria : Optivi- ApocaLj.v, 
cerit, dabo ei feder e mecum i 11 Throno, di Ile o11, 
mefmo Deos; logo fe retirou compafliva a huma 
folidaó: Et mulier fugit infolitudinem. O retiro 
da folidaó faõ horrores de huma Real fepultu- 
ra na intclligencia daquelle texto dejob: Cum Re- job.3-v.14. 
gibus .... qui adi fi eant fibi folitudines ; id ejl fe- ■ 
pulchra, expocm Pineda. E depois da morte de 
hum filho amado , que reílava à mais piedofa May, 
fenaõ padecer por commifcraçaó^ c uniaõ do affe- 
do triftezas da mcfma Real fepultura : I-ugit in fo­
litudinem. Cum Regibus. .qui adijicant fibifolitu­
dines , id ejl, fepulchra.

Para accommodarmos em termos aptos o tex­
to , vejamos que filho era cllc. Diz S. Joao , que 
era Rey de tanto poder, que a todas as nações pe­
las quatro partes do mundo extenderia o fcu domi- 
n'° : Qui reâlurus erat omnes gemes, Elie Impc- AP’«i. 11. 
rio hc o de Chriílo, que o cieímo Senhor difTe ef- ^"^ ^ 
tabeleceria em Portugal : Tolo in te , & in femi-Mor^ch. 
ne tuo imperium mihi Jlabilire. Naó difeorda pois ^ 3- ?• 
a allufaõ do pallo, tendo o noflb Monarca o feu do- ’ 'Io'cip'5' 
minio dilatado nas quatro partes do mundo. Por 
cite filho taó poderofo lamcntarfeha a Igreja como 
já reprefenta nos funebres ritos fentindo a fua falta, 
pois fendo filho na obedicncia , era na protecção 
como Pay. Nem repugna , que os que nafeeraó 
filhos da Igreja pareçaô pays da mefma , que lhes 
confirmou o Principado, e a Coroa, como diíle 
David: Pro patribus tuis nati funt tibi filii: conf- pfalm. 44. 
titues eos Principes: o que bcm fe accommoda ao '.

Rey ✓



g Oraçao Funebre
Rey de Portugal; epor tanto o pode a Igreja co­
mo Pay, ou Protedor feti deplorar com as vozes 
do meu Thema: Mortuus ejl pater. E que tal 
Pay feja o mefmo , que Protedor , e Defenfor, fe 
colhe do texto do Thema , que diz, que aquelle 
Pay deixara hum femelhantea íi; e continua decla­
rando , que efte era Defenfor da Caía contra os ini­
migos: Similem enim reliquit pojl fe. Reliquit 
enim defenforem domus contra inimicos. Logo fe 
o feu femelhante he Defenfor, a mefma femelhança 
prova fer também Defenfor aquelle Pay. AíTim foy 
o noílo Sereniílimo Rey Defenfor da Cafa de Deos 
edificada fobre os fete montes de Roma , e Prote- 
étor da Igreja Romana em defempenho da mutua 
obrigaçaó.

As duas foberanias Real, e Pontifícia faó os 
dous Polos do mundo Chriftaõ politico com reci­
proca dependencia , e correllaçaó entre fi. A dig­
nidade Pontifícia com armas efpirituaes defende as 
Coroas, com aimas materiaes a dignidade Real 
protege as Tiaras. C< m efta boa correfpondencia 
do Imperio com o Pontificado o Serenifímo Senhor 
D. Joaó V. defendeo a Igreja , foccorrendo-a com 
mao poderofa , tanto quefeusEíladosrecearaófer 
infultados pelo Turco. Sc quereis por lifonja do 
gofto individuar as acções de Prote&or da Igre­
ja , recordaivos daquella Armada deCorfú, com- 
quediílipou as forças Mahometanas; lembraivos 
do zelo, comque no Oriente confervou grande par­
te da Igreja, expedindo exercitos contra os Barba­
ros , e em Africa continuamente rebateo o impeto 
dos inimigos da mefma Igreja ; confideray também 
como foy Roma theatro da fua liberalidade : con- 

templay
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templay a magnificência , com que exaltou o Efta« 
do Ecclcfiaftico , como fe creafie na fua Corte a 
Curia Romana com a pompa Cardinalicia , e Pon­
tificia. Os Altares ricamente ornados acclamaó en- 
comios da fua generoía devoção , e o muito que fe 
efmerou no culto divino com zelo Epifcopal , c 
Pontificio.

Conftantino o Grande , e primeiro dos Em- 
peradores, que mereceo o nome de Chriftaô, e 
perfeitamente unio a Religião com o diadema Ce- 
fareo, a fabcdoria do Ceo com o politico governo 
do mundo; deixando muito que imitarem os Mo­
narcas fem offenfa da fua modeftia , dizia aos Prela­
dos , que eftcs eraô Bifpos da Igreja interior, e 
que elle era também por Dcos conftituido Bifpo da 
Igreja exterior: Epifcopis fui fectili dicebat: Vos Et^^nf 
intra Ecclejiain, ego extra Ecclefiam à Deo Epif Sn!^,^ 
copas conjlitutus fwn , refere Eufebio na fua vida. 
Ilío verificou elle pela vigilância , e zelo de pro­
curar o augmento da Igreja Catholica , e honra de 
Deos nofeu culto, fabricando Igrejas, e dotan­
do-as com rendas copiofas. Omeímo feappropria 
ao nofib Soberano pelo zelo Regio Epifcopal, com 
que tanto promoveo o culto divino , amplificou 
as funções fagradas, enriqueceo as Igrejas, eedi- 
ficou principalmente o fumptuofiflimo Templo de 
Mafra , no qual perpetuou a magnificência de fua 
Mageftade , em quem parece refuícitara a de Sala- 
maó. Salamaó , por fundar, e confagrar a Deos 
hum fó Templo comthefouros accumulados por 
feu Pay, epor fazer multiplicar os facrificios , o 
louva Alapide com titulo de Sacerdote, e Pontif- 
ce, para exemplo dos mais Principes , e Soberanos 1

B Vi-
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Rcg8 7’’' Adeant bic Reges , & Principes miram pietatem 
Salomonis, cum ipfe Rex qui fi Sacerdos & Pon­
tifex Temfiun à (e fabricatum Deo dicat, & coii- 
jecrat. O Muito Alto Rey , e Senhor noftb, def- 
pendendo os thelburos, que fe lhe adquiriaó, fa­
bricou , e dedicou a DcosTcmpl >s , ecom ampla 
folemnidade, eaflifteicia de muitas Mitras fezcon* 
fagrar a Santa Igreja Patriarcal, que tinha ornado 
com a admiravel formofura das Jerarquias, além 
daspreciofas alfavas, prata, e ouro, que tributou 
ao ferviço do Altiflimo Rey dos Rcys : e com lou­
vável emulaçaó defvelou-fe em praticar na fua Cor­
te o eftylo da Curia Romana , para perfeitamente 
conformarfe com a Cabeça efta notável, e mais pia 
parte da Igreja Catholica, obíervando exaélamen- 
te as Ceremonias.

Vem-lhede molde o que Deos no Deuterono­
mio recomendou ao Rey, que depois que fubiíle ao 
Throno, lefle para aprender o temor deDeos, e 

^^j17'^guardar os feus preceitos, e ceremonias: Pojl- 
19' quam federit in folio Regni (ui ... leget, ut dijcat 

timere Dominum Deum, & cujlodire verba, & 
ceremonias ejus. Naó fey que outro Aí onarca mais 
inteiramente do que onoíTo, cumpriíle efta reco­
mendação de Deos , quanto podia fer. Já no Solio 
com exceflb continuou a applicaçaó às letras, e hif- 
toria propria dos Principes, dando fe à liçaó ef- 
piritual, para melhor inftruirfe na fabedoria do te­
mor divino, e guardar as Ceremonias fagradas: Le­
get , ut difcat timere Dominum Deum , & cujlo­
dire verba, & ceremonias ejus. Tanto zelava a 
pbfervancia das Ceremonias , que aífiftindo aos Of- 

• ncios divinos com muita attençaó, coftumava parti­
cularmente



nas Exetjuins delRcy D. JonÕV. n '^ - 
cularmente mandar advertir os Miniftros do Altar, 
dos defenidos que tiveraó no feu minifterio, notan­
do-lhe os defeitos, para que obfervaflem com per­
feição os Ritos. Antigamente andava unido o Sacer­
dócio com o Imperio , como o lemos de Mclchife- 
dech, Sacerdote do Altifllmo,e Rey de Salem ,ou 
Jerufalem • Mclcbifedecb Rex Salem.... Sacerdos GencC i4.v. 
Dei Altiflimi. OsMacabeos eraô fummos Sacer- J^,111®’ 
dotes , e Governadores do Povo. O mefmo de 
Anio cantou o Principe dos Poetas Latinos:
Rex Anius, Rex idem bominü, Pbcebiq Sacerdos, vírgit. 3; 

Adorou o Egypto a Trimegifto por tres vezes gran-Aneld- 
de, Sabio, Rey, e Sacerdote. Numa Pompilio, 
fegundo Rey dos Romanos, augmentou a magefta- 
de com o proprio exercício faccrdotal, como re­
fere Dionyfio Halicarnaíleo. DtGalba aíTcvera Sue- Líb. x. 
tonio fer Sacerdote Emperador. Xenofonte attefta, 
que todos os Reys de Lacedemonia eraó Sacerdo­
tes. Gloriava-fe Syria,Paledina,e Roma em faudar,e 
venerar Pontifices os feus Monarcas. Confirma ef-
ta noticia o Cap. Cleros dift. 21. Antea qui Reges 
erant, & Pontifices erant. Nam maiorum bac 
erat confuetudo , ut Rex effiet etiam Sacerdos, & 
Pontifex. Unde & Romani Imperatores Pontifices 
dicebantur. Juntavaõ-fc entaó os Baculos com os 
Sccptros , uniaô-fe os Diademas às Tiaras. No So­
berano Rey noílb Senhor D- Joaô V. refplandeceo 
porvittude ella unia», como fe fofle Pontifice, e 
Rey: como Pontifice zelava as Ceremonias , pro­
movendo o culto divino ; como Rey abria osthe» 
fouros dando largameme em obfcquio do Creador. 
Com taes progreífos fc avantajou na piedade, que. 
parece fe incorporara com elle para fc fazer vifrver 

B ii ao
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aos olhos mortaes. Eíles , eoutros motivos, que 
avivaõ a faudofa memoria do magnanimo Sobera­
no , excitaraóofentimento da Igreja na falta de taó 
grande Protector , e taó nobre partefua. No cor­
po humano tanto mais feníivel he a dor,quanto mais 
nobre a parte , que fe fepara. Do myftico corpo da 
Igreja podia onoífo Monarca chamarlc o coraçaó, 
officina da affeétuofa piedade, comque todo fe entre­
gava ao feu obfequio, e obediência: com vehcmen- 
cia pois fentirá a Igreja o golpe, que lhe feparoti 
eíta parte mais digna do feu amor. Com ternura 
amorofa , com finafaude , lamentará eíTa figurada 
Jerufalem , a Santa Igreja digo , o obito deite feu 
querido, e mais piedofo Jofias de eterna memoria.

Epor hum Rey, que.foy util ao mundo, e 
taó amado, razaõheque chore o mundo inteiro; 
porque fe o golpe , que empregou a morte na Em- 
peratriz Placilla , ferio o mundo todo, como len­

D.Greg.Níf-tio S. Gregorio Nilfeno: Pratens malum univer/i 
neb^dcwr-^^ orb™ vulnus ejl: naó menos que lallimar 
çilL Imper. tem o mundo nas fuas quatro partes o obito do nof- 

fo Sereniflimo Monarca; e fe cilas lhe pagavaó em
vida o tributo das riquezas , na morte lhe devem o 
das lagrimas. Pois fe os antigos Romanos nas fepul- 
turas dos feus Heroes à medida dos merecimentos
empregavaó com as lagrimas ricos thefouros, o 
mundo tributario à Coroa Portugueza celebre as 
Exéquias dofeu Monarca, r^dendo-lhe osthefou­
ros dos coraçóes ; e regulada a dor pelo affeéto, 
fe reparte por toda a Chriítandade. Mais particu- 

' lar, e aguda he a afflicçaó dos ValTallos , que em 
fuffragios difpendem dadivas na pompa funeral, e 

. fio pranto as vidas pelo eílragp da faudade deite fo- 
beranc
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beranoobjeâo cordialmente eílimado, qucferdo 
grande poíTuido, fe torna mayor fufpirado. Le­
vanta a dor em confufos ays o clamor da queixa 
contra o fado. Ah morte infolente ! Porque naó 
perdoas às Coroas , defpedaçando Sceptros? Co­
mo naó defmayafte indo acometer a auguíla Cabeça 
deita Monarquia ? Já fabemos , que te atrevefte, 
para moílrares que era humana aquella Mageílade; 
contra a fua vida naó tivefte outra razaó mais que a 
humanidade. Porém fe e$ cega , para que nos rou- 
baíle dos olhos o Sol das luzes ? Porque arruinaíle 
defde o primeiro aflalto a bizarria daquelle propor­
cionado corpo, efemblante, em cujos lineamen- 
tos fe divifava a Mageílade enthronifada ? Cruel 
foy oteugclpe, cem que tyrannizas tantos cora­
ções facrificados ao fentimento proprio deVaífal- 
los, que como filhos choraó o feu Rey ; pois faó 
termos equivalentes Rey Portuguez , que Pay de 
VaíTallos. VaíTallos Portuguezes, que filhos do 
feu Monarca Senhor dos corações. Teílemunhem- 
no eífas frequentes preces, com que folicitavaó do 
Ceo a confervaçaõ da fua vida, juílamente receo- 
fos do golpe, que padeceriaó no faudofo obito def- 
te deploradoPay do feu Reino : Mortuus ejl Pa­
ter ejus. Mais naturaes faó eílas lamentáveis vozes 
aos proprios filhos , Senhores noíTos , cuja fobera- 
nia , e Alteza, naó podiaó negarfe à humanidade 
das lagrimas , nem refiftir ao forte impulfo do fan- 
gue, e filial amor, fem que queixofos da inexorá­
vel Parca, com rhetorico fentimento lamentaflem 
a morte do feu Auguílo Pay : Mortuus ejl Pater 
CP1!' ,

. ProP
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§ II.

PRoftrafte fim Morte , a Mageftade com taó 
gloriofo triunfo , quam mayor o defpojo; 
mis como tanto as virtudes lhe apregoa o perpetuo 

clamor da fam 1 , a memória lhe eftabelece na eter­
nidade. Privafte-o da vida , que lhe deu a nature­
za , naó lhe tiras a vida, que lhe conferva o nome : 
Et qua/i non ejl mortuus. Neífe horrorofo monu­
mento da faudade , igual teftemunho da dor, e 
do amor, por culto ainda vive a Mageftade. Teve 
a Parca jurifdiçaó no corpo ; porém naó a pôde ex­
ecutar no nome. Vamos pois confiderando luas glo­
rias , e com ellas enxugando noílas lagrimas.

As acçóes gloriolas da vida perpetuaó a mef­
ma vida depois da morte. Dilfe-o judiciofamcnte o 

LucS- Imperador Juftiniano dos Heroes , que perecendo 
fat. tutor, na guerra pela Republica eternifaó a vida pela glo- 
ndroAa' r,a: 01“ Pro Republica ceciderunt, in perpetuum 
cer Philip. 9. per gloriam vivere intelliguntur , concorda o nof- 
Ord.iíb. 1. fo Direito Regio na Ley mental. O mefmo tem 
ibia jffc-^ft0^05» e 0 Príncipe da Eloquência Romana, 
lecido.... O nome do noíTo Soberano animou muitas vezes os 
cotno fc p* fortes da fua Milicia , aílim no confliélo de Corfú, 
veraporgo como noscombates do Oriente; e da victoria lhe 

refultou a mayor parte da gloria devida ao nome 
com que fempre viverá. E fe tanto a pezarda mor­
te pode a gloria militar , muito mais pode a gloria 
das virtudes Moraes , que merecem immortalidade, 
perpetuando o nome, e a memoria , de quem vive 

Pfaim. 108. juftificado : Ei memoria eterna erit jujius. Aílim 
T- *«• / foy o Augufto Rey noílb Senhor D. Joaó V., que 

floreceocom muitas virtudesIMoraes, radicadas nas 
V - Thcolo-
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Theologaes , que o adornaraó fempre fiel, confia­
do em Deos, e amante do mefmo Senhor, como 
provaó as fuas obras nunca afias louvadas. Naó com- 
prehendem repetidos elogios a fua fingular pieda­
de, equanto fe defvelou no culto, e honra de 
Deos. Foy certamente admiravel na virtude da Re­
ligião , em cujo exercicio defde a puericia fe fingu- 
larilou , ideando naquelles prelúdios o que depois 
oftentou cm tantos fagrados padtões de lua magni­
fica devoçaõ. Efpecialmente rendia profunda, e 
afteéluofa veneraçaó ao Santiflimo Sacramento , 
cuja gloria exaltou com a mayor pompa da mais fo- 
lemnc procifiaó. A fua intima devoçaó para com a 
May de Deos bem refplandece no preciofo metal, 
de que puramente fe formou aquella nova Ima­
gem da mefma Senhora Immaculada, que admirou 
Roma entre tantas fagradas eftatuas. Repetia to­
dos os annos folemnes cultos ao gloriofo Patriarca 
S.Jofeph, eaS Joaõ, além das devoçóes a outros 
Santos. Pela cordeal reverencia às fagradas Ima­
gens de Chriíto Senhor noíTo , c defuaMáySan- 
tiflima, e dos Santos, mereceo que eflandojá mor­
talmente enfermo fahindo em procifsóes de preces 
as fantas Imagens melhorafle , confervandofe-lhe 
a vida por oito annos mais, para purgar feu efpiri- 
tocom a paciência , oraçaó, e penitencia, eapa- 
rclharfe mais de vagar para a ditofa morte, com 
que paíTou defta vida para a eterna.

Naó fe contentava com os ornatos, que pa­
ra efplendor da Religiaó Catholica dava às Igrejas 
no feu Reino; até para Jerufalem mandou orna­
mentos riquiílimos , e em gratificaçaó os Padres, 
que com efpiritoSeraficoguardaó os fantosLugares, 

ceie-
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celebraó MiíTa por fua tençaó , para que naquelle 
Santuario tenha memória, quem com Real, e mag­
nifica profufaó foccorreo aquelles fantos Lugares.

Diílinguio-fe no grande aífeíbo filial para com 
o Patriarca S. Francifco, de quem era prezado fi­
lho, e irmaó nas armas. Por feu refpeito , edeS. 
Pedro de Alcantara transformou muitas vezes em 
Corte a Villa de Mafra , fuftentando alli à fua cuf- 
ta trezentos Religiofos. Frequentava os Sacramen­
tos fabendo fer na Ordem de Chrifto Meftre. Aílif- 
tia aos OJScios Divinos 'com permanência , etanta 
reverencia, que infundia devoção aos circunftan- 
tes, e mandava todos os dias dizer muitas Miflas 
com notável defpeza em efinolas para fuffragar às 
Almas do Purgatorio, que lhe devem a triplicada 
celebraçaó das Miflas em dia dos Fieis Defuntos. 
Taó radicada tinha em feu animo a virtude da Re­
ligião , que no ultimo dia da vida , eftando infenfi- 
vel para todas as coufas temporaes, o mefmo era 
fallarfe-lhe em coufas do Ceo, e do efpirito , que 
rellituirfe-lhe a advertência, rompendo em aélos de 
Religião , contrição , c jaculatorias divinas.

Da fonte da Religião manava-lhe também o 
affero efpecial ao eítado Ecclefiaftico, tratando 
com reverenciai attençaó, quanto foffria a Magef- 
tade , aos Excellentiflimos , e Reverendiflimos 
Prelados, fabendo que quem os honra , venera a 
Mageftade Divina, que reluz nas Mitras , como en- 

s.eu™.líb.fina S. Clemente: /s (falia doBifpo) terrenus' 
JÍSiGca*' Deuspoft Deuni, cui à vobis honor debetur... Epif- 
ja coptis enim /uper vos fedeat, ut qui Dei dignitate

ornatus e/l, quatenus Clero praejl. Foy propenfo 
- ’ às fagradas Familias Rcligiofas, às quaes favore­

- cia
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cia com provifóes, e dadivas ampliflimas, e a 
mayor dc todas era o feu coraçaó, zelando o aug­
mento , e refórma da difciplina regular. Para Sua 
Mageftade a melhor valia era a virtude, que re­
munerava exercitando a , lembrado, que deixa de 
ferbom, quem naó procura fer melhor, decahe 
ao menos, quem naó afpira ao mais , como adverte 
S. Bernardo ; Minimèpro certo ejl bonus, qui me­
lior ejje non vult.

Irmanoufe-lhe com aMageftade a magnifi­
cência , intentando fempre couias grandes dignas 
do feu animo. He virtude nos palacios, o que pode 
fer vicio nas caias particulares conforme a fentença 
de Santo AgofHnho: In magnis animis quafdam t> A^g co^ 
virtutes vitiis parvorum e[/e Jimillimas nonulla^^}^ 
fpecie , fed nullà aquitatis comparatione. O que 
nos pequenos he prodigalidade , e luxo , nos Gran­
des , e nas Mageftades he liberalidade , e magnifi­
cência. Efta foy ao noífo Rey taó propria , que fe 
fe vilfe de huma parte fuppoiitada, e de outra a Ma- 
geftadc, naóferia facil difeernir, qual folfe a copia , 
qual o original. O que Perfia honrou em Cyro, 
Grécia jaftou de Alexandre, Roma venerou em 
Augufto, e o Orbe Catholico admirou em Conf- 
tantino Magno, fe encerrou no noífo Monarca, 
que fe naó excedeo , ao menos igualou na magnifi­
cência a Cyro, na magnanimidade a Alexandre, 
na Mageftade a Augufto, na Religião a Conftanti- 
no ; como fe unifle em fua pefloa a gloria dos mais 
Soberanos, e quanto a generofidade havia efpalha- 
do em tantos corações , e a honra accumulado em 
tantos troféos. .

Oh Exemplar dos Ppderofos, modélo de 
C Prin- Y
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Principes, aquem a divina Omnipotcncia, e Pro­
videncia produzirão n'o mundo paraenfinar ofer, 
e os accidentes da Magcilade, e a difficillima arte 
de reinar ! Nas acções de Rey obfervou o modo } 
que heo que dá valor difcreto àscoufas ; pois fem 
modo huma merce he offenfa, com modo huma re- 
prehenfaõ he favor; fem modo teme-fe o Pay como 
inimigo , com modo trata-fe o contrário como ir* 
maõ.

A confumaçaõ do modo era a fua prudência 
nas Regias operações , a qual bem fe defcreve con* 

Burehof* forme o Filofofo: Rerum agendarum modus, Foy 
3.Éthk.cap. Argos na circunfpecçaó do prefente , do paflado, 
4‘- c do que podia fer. Athlante nos hombros para fuf- 

tentar o pezo da Coroa; nas mãos Briareu para dif- 
pender liberal , na fortuna Gyges, e Mydas no 
ouro. O feu Real íerviço naó fó atigmentou as pef- 
foas, que o exerciaõ, mas a fua poíleridade. Por 
conílancia, e authoridade da propria Mageftade 
confervou os validos probos , moftrando-fe qual 
Alexandre para Efeíliaõ, qual Auguílo para Agri- 
pa, e Mecenas, e qual Theodorico para Caffiodo- 
roí finalmente Imagem de Deós na terra, que nunca 
aniquilou creatura , a quem déífe o fer.

O Throno Real era o firmamento , donde 
com univerfal infpecçaó explorava o procedimento 
de íeus VaíTallos , ou para a correcçaó, ou para o 
prêmio. Seu auguílo animo podia fer norma daquel- 
la perfeitiíTima Cidade Agathopolis fundada nas 
ideas de Plataõ. Nella fe via com olhos da imagina- 
çaóhtima grande eftatu a do Sol, queeftava nofi- 

/ gno delibra dirigindo os que a admiravaõ, a difeor- 
' xer, que alH dentro tudo eílava com paliado, como 

r ‘ J os
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os dias , e as noites no Equinocio: tudo com tanta 
igualdade regulado, que até nos relogios conçor- 
davaó as horas. Nafceo o noíTo Rey em 22 de Ou­
tubro , como Sol no figno de Libra, ecomequida- 
de pelava a juftiça , obfervando na Compenfativa a 
igualdade arithmetica, na Diftributiva a proporção 
geometrica, medindo o prêmio com a qualidade 
do merecimento, e na punitiva proporcionava o 
caftigo à culpa, e com a Legal, que he a parte prin- . 
cipal de toda ajuftiça, coordenou para o bem da^™3*1^ 
Republica todas as fuas partes, corroborando com n.âe juft.& 
novos Decretos as Lcys, para cuja melhor obfervan- ^J3/’ £ 
cia multiplicou Judicaturas nas Conquiftas, cpro i^&pun^ 
veo os Tribunaes de Miniftros efeolhidos. Para ef- j n. ij. 
tasjuftas difpofiçóes participou influxos do divino 
Sol da juftiça, que nafceo para beneficiar, c fer 
temido, fendo de juftiça tanto Diftributiva, co­
mo Vindicat iva, e Legal; Orietur vobis timenti-^^^ 
bus nomçm meum Soljtifiitia , & /'unitas in pennis*’3'& * 
ejus .,...&• calcabitis impios ... Mementote legis. 
Nafceo cfte divino Sol para efcrever. com as pennas 
dos feus rayos asilluminadas , e faudaveis letras da 
abfolyiçaõ aos dignos : Sanitas inpennis ejus: def- 
pedindo com motu vibratorio os mei mos rayos para 
ferir os filhos das trevas em vingança da fua perver- 
fidade, e obftinaçaô: Calcabitis impios \ e coro- 
gndocom refplandores os timoratos .filhos da luz , 
remunerou-lhes com feu luziinento/indekélivcl 
os merecimentos: Orietur vobis timentibus nomeu .
meum Sol jujlitia.

A cife divino exemplar das luzes imitou o Se- 
reniífimo Rcy NoíTo Senhor, caftigando com rayos * 
de juftiça os perverfos : Calcabitis impios, e illuf-

Cii trando
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trando com luzidos prêmios os benemeritos , que 

Pht. ínPo-cumprindo os mandados da Mageftade ( aquem 
E^a^Pet" ^at3^ ’ e Ahpide chamaô divindade humana, ou 
ííp. xív. 13'. terrena : Rex , &* princeps ejl qua fi Ficarius Dei , 

imo Deus quidam terrefiris , ) e obedecendo ao 
mefmo Deos na peíToa do Rey , que o reprefenta , 
viverao conforme o temor divino , e por ido os co­
roou de luzes aquelle Sol da juftiça : Orietur vobis 
timentibus nomen meum Sol jufiitia. Por efte teor 
o nodo Soberano communicava a beneficencia de
fuas luzes à proporção do merecimento, e confor­
me a capacidade dos fujeitos. O Sol material , 
clara idéa de Principes, fendo de fi igual para to­
dos , com tudo produz effèitos conforme a capaci­
dade dos que o recebem. Entra v. g. no figno de 
Aries , e nelle oftenta brandüra , e deliciofa prima­
vera , e enriquece com o ouro do Veliocino affermo- 
feando omundo cornos feus dourados rayos. Quan­
do eftá em Leaó , experimentaó-fe os furores, com 
que abraza. Toma pode da Cafa de Libra fundada 
com igual fymmetria , eahicomo em Tribunal da 
Juftiça , he por fua indole taó igual , que a mefma 
igualdade communica ao dia, e à noite. Aflim o 
noíTo Monarca, como Sol de juftiça tanto attendia 
aos de claro nafcimento, como o dia , quanto aos 
de efcura origem , como a noite , fendo de com- 
mum equidade para todos, como pondera Alapi- 

Map.inifai. de : Ut fub Sole, ita fub Rege bono .. . adeo aquus 
^■‘! efi, & communis. A differença da rcmuneraçjó, 

ou alguma defigualdade provinha toda dos fujeitos, 
conforme o merito, ou demerito, a que o Soberano 
proporcionava o exercicio da fua equidade, premi­
ando osbenemeritos, e caftigando os máos.

7 c Por
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Por efta reflidaó dajuftiça foy feliciílimo no 

feu Imperio, e reinou 43 annos, como o Emperador 
Theodofio Junior , Principe religiofo airimadca 
quem com íincera , e perpetua fidelidade , c faó 
confelho o ajudava a reger o feu Imperio , e Do­
mínios, igualmente augufto, que prudente, douto, 
clemente, inteiro, ereclo, e por iflo feliz no feu 
Imperio de 43 annos. Canoniza o fagrado Texto a 
re^idaó de Afa Rey de Judá, outro Sol da juíli- ^^ ^"^ 
ça , chamado pelo divino Oraculo luz de Jerufa- 
lem : Dedit ei Dominas Deus fuus lucernam in ^P '1' 
Jerufalem , ut fufcitaret filium ejus .... Et fecit R^16^' 
.AÇa retium ante confpetium Domini. Daqui de­
duz Alapide a razaó porque reinou efte Monarca de 
Judá 41 annos, em que refleéle o fagrado Texto: 
Quadraginta & uno anno regnavit, quando no^W^1^ 
mcfmo tempo fuccederaó oito Reys no Throno de 
Ifrael, para vermos como Deos extende o reinada 
dos Principes reétos, epios, e abbrevia o dos que 
faltaõ à piedade , e juftiça : Vide bic , ut Deus 
prolonget regna priorum Regum, abbreviet verò 
impiorum : e pelo excedo dos dous annos, que 
reinou o noífo Monarca mais que Afa , julgo 
com o mefmo fundamento do referido Expofi- 
tor o exceífo da re&idaó , e juftiça do mefmo 
Senhor Augufto, que nos feus ultimos dias, re­
comendando ao Muito Alto Principe herdeiro , 
que confervafie o Reino em paz , efpecialmente 
lhe intimou o zelo da juftiça, exhortando-o , que 
com ella governalTe , premiaíTe os bons , e punilfe 
os máos. Nefte verbal Teftamento imitou aoSan- 
to Rey David , que nas ultimas palavras encarre- 
gou a Salomaô a execução da juftiça, advertindo-o, 

- que 1
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que caíligaTe a Joab , o qual matou aleivofa- 
inente com hum abraço dous Principes dos feus 

5-Rcs-1^-^ cxercitos Abner , e Amafa : Non deduces cani­
tiem ejus pacifici ad inferos ; e que com a mef­
ma juíliça vingafle o atrevimento de Semei, que 

ibid. v.;. improperou ao mefino Rey : Tu noli pati eum ejje 
innoxium', eque pelo contrario remunerade com 
amigave! privança aos filhos de Berfeláo pelos bons 

Ibíd. v. 7- ferviços , que lhe fizeraó : Sed & filiis Berfelai 
Galaaditis reddes gratiam, erunt que comedentes in 
jnenfa tua.

Guardada aílim a juíliça, facilmente fe con­
ferva a tranquilidade do Reino, como logrou Sa- 
lamaó ; e naó prevalece a injuílica perturbadora 
com eílragos de guerra inteílina, inquietando o bem 
publico dos Cidadaos. Difcretamente o nolTo Mo­
narca recommendando a paz, avifou ju.ntamente 
da juíliça, que eílreita, e fuavemente fe abraça 

pc 84. ir. com a mefma paz: Jufiitia, &pux ofculatíCfunt. 
Com efpirito de paz attendeo a Mageftade pelos 
feus amados Vaífallos ; com a paz conciliou a bene­
volência, e concordia dos outros Monarcas , e ef- 
tabeleceo a felicidade do feu Reino , evitando a 
guerra , que he fujeita aos arbítrios da fortuna in- 
conílante , e variavel: nem ha que fiar em viélo- 
rias ; diga o Carthago , cujos triunfos , e foberbas 
illuminaçóes fizeraó mais lamentáveis as fuascinzas. 
Só a paz alfegura a confervaçaó das Monarquias. 
David com as muitas batalhas defendeo fim o feu 
grande Reino , e o augmentou com viclorias ; po- 

frRcg.tfi; rém fó Salamaó o eílabeleceo: Confirmatum efi 
Regnum in minu Salomonis. E como aílim? Naó 
fe diz o Reino Ifraelicico firmado, ou fortalecido

I Por
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pcrDavid, que pcla etymologia do feu nome era 
forte na rnao, e peder: Manu fortis \ como expe­
rimentarão os kóes, curiós , que entre as mãos 
matava , fuffocando os : Apprehendebam mentum i-Reg-i^jy; 
eorum, ^ fufocabam, interpeiebamque eos: aquel- 
le , que na mocidade fó com impulfo de hum braço 
derribou huma animada torre agigantada, digo, ò 
mais forte dosFilifteos: lortifimus eorum? Emibid. v. 5« 
taó forte braço naó fe firma aquelle eftado , e fe ef- 
tabelece em maó de feu filho Salamaó, que naó fc 
exercitou em refiftir a inimigos ; nem as vidorias 
levantaraó em feu nome muro incontraflavcl para 
rebater os contrarios , e defender os feus ? Mas an­
tes fe gloriava dodefeanço: Nunc requiem dedit 3-^>-^^ 
Dominus Deus mihi; e íó tinha no animo a paz, 
que infinuava no nome: Salomon idefi pacificus ?
Sim , e por iflo mefmo fó clle eftabeleceo o feu ^a^io-nui 
Imperio, porque quiz antes paz, que viétorias 5 e 
logo no principio do feu reinado (nota Pineda ) con- 
cluio o ajufte da paz para feu defeanço, e dos 
Valfallos: Nunc requiem dedit Dominus Deus 
mihi per cireuitum. Efte foy o mais firme , e folido 
muro, com que cercou , e fortaleceo naó fó a Cor­
te , mas todo o feu Reino per circuitum acclama- 
do por antonomafia o Pacifico. Defta forte naóDa- 
vid vi&oriofo, mas Salamaó pacifico eflabeleceo 
com a firmeza da paz a fua Coroa : Confirmatum 
efi regnum in manu Salomonis. Foy o noífo grande 
Rey o Salamaó pacifico de feus tempos, eainda 
que continuou por oito annos a guerra , que deixou 
declarada ElRey feu Pay, em obfcrvancia da qua­
druple alliança de Portugal, Imperio , Graó Bre­
tanha , e Hollanda , com tudo foy obrigado da ra- 

zaó
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zao, e porque a boa guerra faz aboa paz. Até 
que com policicas conferências diflipadas as nu­
vens das difeordias , fahio como luz deftc Sol 
a fufpirada paz de Utrech , que ajuftou em 
17 tj, e guardou-a fempre para mais comella, do 
que com a victoria, firmar a tranquilidade do feu 
Reyno. E fe em alguma parte íoaraó as armas o 
feu refpeito , fó intentou a defenfaó neceífaria, 
ou por motivo da Religião foy precifado rebater , 
e repelliros infiéis, punindo a impiedade, íem por 
ifTo defmerecer o titulo de Pacifico , que o exaltou 
à foberania de mayor Principe por imitaçaô de 
Chrifto , cujo Principado entaó declara o Profeta 

«aí. ^. 6 y» Evangélico, quando o confefia Pacifico : Princeps 
pacis. Tendo-o antes chamado admiravcl Confe- 
Iheiro, Forte, e Pay do futuro feculo , depois pela 
paz , como fubindo de conceito , o acclama Principe 
de mayor Ibberania: Princeps pacis, multiplicabi­
tur ejus imperium. De Chrifto participou o noílô 
Monarca fer Principe de paz, e affim devia fer quem 
governava o Reyno , em queo divino Rey da paz 
conftituio o feu Imperio para que como pacifico ti- 

D. Aug. veíTe femelhança com a divina Mageftade: Pacifi- 
s«in Dom ctti ^c^ (imilitu.lo ejl, diz Santo Agoftinho. 
inante, A feu pacifico efpirito era natural a compai- 
w-4- xaó para opovo, como moftrou na epidemia de 

1721,abrindo os feus thefourospara remediar os po­
bres , e necefiitados. Em tal commiferaçaó, que 
he propria dos Principes, tanto fe imita a Deos, 

D. chrvfoft. que S.JoaóChryfoftomo affirma fer divino o com- 
padecerfe : Principatus enim proprium ejl mifere- 

p?’ ri ... im? mijereri ejl Deum ejje. Baftava confide- 
rar efta excellenda , fc outros dotes do Regio ani­

mo
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mo nos naó divertiíTem o penfamento. Foy de rara 
benignidade, e com cila deu largas audiências quan­
do podia a quantos queriaó, de qualquer condição, 
que foliem, ouvindo a todos com tanta paciência, 
e affabilidade , que com as cadcas de ouro de fuas 
palavras , e agrado prendia os animos , portando- 
fe para com os Vaífallos com aquella brandura, com 
3 qual defejaria elle, fe naó folie Rey , fer tratado 
pelo Soberano; como refpondeo o grande Trajano 
a alguns Politicos , que lhe cílranharaó o efquecer- 
fe dafoberania pela muita affabilidade, com que 
fuavifava o feu refpcito entaó mais augufto: Talem ETafm. lib.n 
proflabo Imperatorem primatis, qualem optarem apophtcgm. 
ipfe privatus. Menos foy igualarfe onoífo Rey a 
Trajano , e também ao Imperador Tito, taó huma­
no para com todos , que foy chamado Delicias do 
mundo. O mais he aflimilharfe com Deos, aquem 
o Real Profeta, prototypo da manfidaó, louva como 
Rey grande fobre toda a imaginada foberania , qual 
he outra fingida Divindade ; e poriífo mefmo exal­
tado , porque ouve a todos fem repulfa dos plc- 
bêos: Magnus Dominus, & Rex magnus piper pfjhn.^. 3; 
omnes Deos, quoniam non repellet Dominus plebem 
fuam. Aflim o muito Alto Rey,e Senhor D. JoaóV. 
pela fua humanifiima benignidade foy o ma) or dos 
Reys; quanto mais o inclinou a affabilidade para 
todos, mais fe engrandeceo na Mageftade. Bem 
moftrava ícr dotado de entendimento fuperior, c 
valla comprehenfaõ , com que alcançava, que eraó 
fombras, e fantaímas as foberbas felicidades do 
mundo. Fez-fe fenhor de faculdades fcientificas, 
por ilfo protegia as letras, naó fó no feu Reino , 
onde inftituío a Academia Real da Hiíloria Portu- ,

D gueza
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gueza , mas também em diverfas partes da Eu­
ropa, favorecendo aos Sábios , de que faó tef- 
temunhos os muitos livros , que fe lhe dedicaraó, 
mantendo com fua authoridade , e erário Aca­
demia dos Arcades em Roma , a mais celebre 
da Europa , que para confeífar a fua gratidaõ , 
o elegeo por feu Proteélor , ou Anjo motor 
do Ceo das letras , que reíplandecem como ef- 
trellas.

Apoc. io.i. Defcreve-fe no Apocalipfe hum Anjo forte, 
hmfoS'.que trajava por gala huma clara nuvem , coberto 
a nidum nu-do Arco Iris , e refplandecia como o Sol , tendo 
capoc^e’» Por Pés ^uas co^mnas luminofas , com hum pé no 
&faciesejus, mar, e outro na terra , e na maõ hum livro. Por ef- 
cratut Sol, te Anjo interpreta Aureolo fignificarfe o Impera- 
tan^^íí dor Juftino adornado com a nuvem da graça , e íris 
himnrnyiis. de paz: Amictus ejl nube gratia, & iride pacis, 
bât hmaM ° 9ua^ brilhava com o refplandor da té , e linha por 
fualibellum, pés columnas de fogo , fymbolo da juftiça : Pedes 

ejus ut columna ignis propter aquitatemjujlitia, 
^ap.i i V- q |jvro erag os jecretos, qUe em favor da Rchgiaó 

expedia para as terras do feu Imperio, e Ultramar. 
Juntamente divifa o citado Expolitor no mefmo An­
jo hum foberano retrato do Imperador Juftiniano 
Author do Direito, e Proteélor das letras: Hic
habet librum, id ejl Codicem juris. O que fente 
Aureolo deftes Imperadores , fe conhecera o noílo 
Monarca, com mais propriedade delle diílerao mef­
mo. Pois forte contra tantos ataques da prolongada 
enfermidade, oftentou mayor fortaleza em vencer 
as occaíióes da guerra com a fua paz , e fabedoria 
Angelica. Aquelle Anjo forte era de paz , e fabio 
por natureza; e quem taó fabio era , naó podia 

deixar
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deixar de fer forte; porque a fabedoria faz a quem 
a tem , mais forte que muitos Principes , tef- 
tifica o Rey mais Sabio, e Pacifico: Sapientia ^^.7. tOi 
confortavit fapientem [aper decem Principes tivi- 
tatis; ellameima fortaleceo o nolfo Monarca Anjo 
de paz contra bellicas pcrfuafóes , para que taó for­
te como fabio triunfaíTe com a paz de Minerva co­
roada da triunfal oliveira , fymbolo da mefma paz , 
excedendo affim às armas do bellicofo Marte: Me- Ecd.9. 18; 
lior ejl fapientia, quam arma bellica. Delta forte 
pacifico, labio , e forte firmou o feu poder na ter­
ra , nomar, e além domar, e com regia liberda­
de de efpirito poderofo para as terras de fcus Rei­
nos, e Ultramar determinava, como Juftino, por 
fuas Leys, e decretos, o que conduzia abem da 
Religião Catholica, e favor da Fé, em cujo zelo en- 
cendido como Sol affiftia ainda depois de enfermo 
aos mais folemnes aétos do Santo Officio colum­
na da Fc. A nuvem da graça arrayava em feu 
nome: Joanaes, id ejlgratia. O areo Iris, final ce- 
lefte da paz, era o arco triunfal da fua gloria : fuf- 
tentava-fe em duas columnas luminofas com os rayos 
da juftiça , e equidade ; e como douto, excedendo 
a Juftiniano, era Proteélor das letras , e de ambos os 
Direitos, e mais faculdades Academicas. Scrdefte 
modo Rey fabio , he fer Anjo. Pela mefma razaó 
de fabio comparou-fe EIRcy Dovid ahum Anjo: 
Rex fapiens es ^ ficut babet fapientiam Angelus 1.^.7.n; 
Dei. EEzechiel chamou ao Rey de Tyro Sabio EzechiS. 14. 
Cherubim : Tu Cherub : donde infere Cornelio, Aiap.inEze- 
que os Reys faó Cherubins : Ergo pariter alii Re-ch-11181 
gesfunt Cherubim. E nenhum mais mereceo efte 
titulo do que o nolfo Monarca plcnamente fabio,

D ii - que



ízS Oraçao Funebre
que iíTo fignifica Cherubim: Quafi Magijlerpleni­
tudo /cientia. .

O que mais plenamente confummou a fabedo- 
ria Angelica, e Cherubica do Sereniffimo Rey, e Se­
nhor noflb , foy a TubmiíTaó a Deos , e temor divi­
no, que o coroou Reyfabio, e pacifico. Efte Tan­
to temor, que, conforme Santo Agoftinho, he efpi- 
rito de fortaleza , e fciencia : Timor Domini /piri- 
tus fortitudinis, d^ /cientia: efte era o diamanti­
no diadema da melma fabedoria , que perfez, e en- 

Eccicf. i.io. cheo a paz, c frutificou a i m morta lida d e. Plenitudo 
** /apientia ejl timereDeurn.... corona /apientia timor

Domini replens pacem fy/alutis fruéium, affirma o 
Efpirito Santo pelo Ecclefiaftico: tanto faz , e tanto 
póde a fabedoria. Se ella pois conftitue Anjo forte , 
e fabio Cherubim a hum Rey , também o torna im- 

Ecekr. 4.11. mortal,infpirando lhe fempre a vida com permanên­
cia ‘Sapient ia filiis fuis vitam infipirat.... qui intue­
tur illam , permanebit. Para confecuçaó defte bem 
recommenda Deos aos Reys,que com amor fe appli- 

Sap. <• ii. quem à fabedoria, para reinarem perpetuamente: O’ 
Reges populi, diligite /apientiam, ut inperpetu- 
umregnetis. Pela fabedoria , e virtudes expendidas 
ElRey noíTo Senhor ainda vive depois da morte ; 
paíTou pela mortalidade, como fe naó rnorreíTe: 
Et quafi non efi mortuus. Affim acabafte, ò morte , 
vencida do nome defte Monarca , e da fua memó­
ria confagrada noTemplo da eternidade. Que im­
porta que executaíTes o teu rigor, fequanto em 
hum momento dcftruifte, tudo repara a immortali- 
dade: Et quafi non efi mortuus \ idemefi, ac fi 
non efifiet mortuus.

Relevante motivo para a nofla confolaçaó ^ 
j porém
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porém mayor nos dá o Soberano Succefibr,em quem 
felizmente fe continôa a vida paterna : El (ducji non 
efi mortuus; fimilem enim reliquit pofi f e. Taõ effi- 
caz he efta confolaçaó , que da mefma ufou difere- 
tamente Adaó para com Eva , quando mais trifte 
receava o golpe da morte merecida. Entaó appelli- 
dou-a May tios viventes , naó por ironia, mas por 
confolaçaó, como fe difieíTe : Nós pelopeccado in­
corremos infallivelmente a pena da morte; porém 
confolemonos , porque nos noíTos filhos perpetuare­
mos a noíTi vida: Solatur Adam (expõem Alapide) Aiap. inGe- 
quodper Evam gignet pofieros, in quibus & ipfi ^-3-™. 
licet morituri, tamen quaji parentes in filiis vi- 
dl uri fiunt perenniter. O mefmo prova o proloquio 
de Direito : Parentes cenfentur vivere in liberis. 
Naó acaba quem nos filhos venturofamente vive. 
Deite modo ainda exifte oScreniflimo Rey noíbo 
Senhor D. Joaó V. revivendo no filho, que o refti- 
tue na femelhança : Et quafi non efi mortuus j fi­
milem enim reliquit pofife.

Tornou em Oriente o Occafo , como o Fenix 
muda em berço o tumulo. Em dia de Santo Jgna- 
cio, entre refplandecentes chammas defle nome: Ig- 
natius , id efi , ignem jacio , morreo Fenix em íi, 
para reviver Fenix no Sereniílimo Filho , em cuja 
Mageftade veneramos a mefma do Pay, e ainda 
que o tempo varie nos accidentes o objeéto, naó 
muda na fubílancia a imagem , naó altera a Magef­
tade, que domina em noíTos coraçóes. Deixou-lhe o 
Pay por herança o Reino ; porém o melhor , que 
lhe deixou, foy a imagem do feu governo , foy o fi­
car reprodufido no Filho Augufto inftruido nas vir­
tudes do mefmo Pay , que nelle conferva o nome , 

. e a me-
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e a memoria : Et quafi non ejl mortuus; fimilem 
enim re/iquitpoft fe : agora o commento de Alapi- 
de: Homo ex infiinHu natura appetit immortali­
tatem , & aeternitatem; at cum hoc Jit impofibile 
in fe, fudque perpona, optat faltem, ut in Jilio 
fit puperfies, vivat, & propaget fe, fuique no­
men , & memoriam.

Canta o Pfalmifta os dias de hum Rey accref- 
centados fobre outros dias, c os feus annos conti­
nuados pelos dias da fua geraçaó ; e daqui infere 
huma immortalidade gloriofa : Dies puper dies Re­
gis adjicies : annos ejus ufque in diem generatio­
nis , & generationis: permanet in aternum in conf- 
peHu Dei. Santo Hilário citado por Lorino, enten­
de eíle Tcxto de qualquer fiel, que feja Rey: Hi­
larius de unoquoque intelligens fideli, qui Rex di­
ci potefi\ e omefmo Lorino expoem, queDavid 
falla de huma muito longa vida de Rey perpetua­
da pela fua defcendencia : ^it adjiciendum à Deo 
vita longum avum, ut vivat Rex diu, & inpojle- 
ris per multas generationes. lito fe ajulla ao noifo 
Rey o Fideliflimo dos Principes Chriitaos: os feus 
dias foy o largo tempo , que viveo em fua peifoa ; 
os dias accrefcentados faó os que revive no Filho : 
e confiamos piamente, que avilta de Deos gozea 
eterna vida coroado de gloria, para quedelle fe ve­
rifique oquc diz David : Permanet in sternum in 
conppeâiu Dei. Nao importa que repoufe em cinzas 
entre balíamos do tumulo , fe ahi refpira Fenix, 
deftillando os mefmos balíamos fobre as chagas da 
nolfafaudofa magoa. A vida,que antes da morte lhe 
foy caduca, fe Ihe torna perenne pela gloria das 
virtudes , e na femelhante Mageftade do Filho :
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Et quafi non efi mortuus] fimilem enim reliquit 
P°fife-

Edes faó os motivos da nolla confolaçrõ na 
faltado nolfo Soberano,a quemarrogamos proprie­
dade de vivente, pondo nas cinzas o fenfitivo, 
permanente quanto ao nolfoamor, que nas mefmas 
cinzas arde; e quanto à lua memoria, immortal ; 
de que faó perpetuos monumentos os marmores da 
fepultura. Sepultou fe nomardas nolfas faudades , 
que nunca efgotaráó os annos, nem oefquecimen- 
to. O feu culto fe immortalifa com o feu grande 
nome , e gloriofas acções, que naó repito mais por 
falta de tempo , e do alento ; e feria querer reduzir 
a hum ponto o incomprehenfivel, o intentar fazer 
das heroicas virtudes de taó grande Monarca hum 
acertado epilogo. Já me callo, receoío de profa­
nar com a minha inépcia as memorias de hum Rey , 
a cujo nome em toda a parte, onde fe celebrar, naó 
igualaráó encomios , nem feraó dignos das virtu­
des , com que illuftrou oRcino, e mereceo im- 
mortalidade da fua gloria. Troquem-lejá os fune­
bres cyprertes em gloriofas palmas, nas quaes ex­
pirando vós, Rey Magnanimo, e Senhor Auguf- 
to , como Fenix entre fragrandas da volfa fama , e 
odoriferas virtudes, que vosfariaó fubir da pyra ao 
Empyreo , quafi naó morrelles , muhiplicalles fim 
os dias , vivendo em vós na gloria , e cá no Filho : 
Mortuus efi y & quafi non tfi mortuus] fimilem 
enim reliquit pofife. E porque nefta vida folles fin- 
gular conf rvador da paz, reynay neifa celeitia 1 Je- 
rufalcm , vif.oda pazbeatifica , eno íuave abraço 
de Deos Author da mefma paz , nclla eternamen- 
te defcanceis. Requiefcat inpace. Arnen.





SERENISSIMI DOMINI

D. PETRI, 
INFANTIS PORTUGALLDE, 

Auguftum Parentem Dominum

D. JOANNEM V.
LUSITANIA REGEM DEPLORANTIS

LAMENTUM ELEGIACUM.

I Eu querulo Nato jucundum Lumen ademptum 1 
Quò deceiTiiti maximum in orbe Jubar ?

Cujus ego interitu penitus de mente fugavi 
Delicias; Tecum menfque fepulta mea eft.

Quid mihi ii Lyfix fine Te fluit aureus amnis? 
Tu prae divitiis omnibus unus eras.

Odi fuffufasrutilanti lampadas auro;
Pratuli cis oculos , aftra gemella, tuos.

Te fine , chare Parens , folamina nulla fuperfunt: 
Unice amor, Geniti gaudia , vita, decus!

Plaufus in planéhis, in flumina lumina verto, 
In tumulum dulci cum Patre fpontc ruam.

Corde profunda gemit noftro refonabilis echo;
O’ lux, fpes animi, gloria, nuneque dolor !

E ' Quam



Quam producebam Istam, Te fofpite, vitam > 
Umbra Tui veluti, Te pereunte , fugit.

Deteriorve obitu fupercft mihi vita doloris;
Mors mihi Te rapuit, funere meque Tuo.

Natura sterni vinclo nos junxit amoris , 
Me fine non valeo vivere , nec fine Te.

Migrantem te corde fequar. Mei amabile quaeram 
Temet dimidium, quod Libitina tulit.

Quò rapuit Te fphsra poli, rapis ipfe dolentem: 
Denique Tecum inter fydera fydus ero.

Tellus antè dabit ftellas ; fcindetur aratro 
Coelum, quàm votis, pedore, mente cadas, 

^ic Princeps, moriente Patre, ingemuillet amoris 
Impulfu : anxietas crevit amore pia.

Mifcebat precibus lacrymas, lacrymifque dolorem; 
Arbiter & cordis verba regebat amor.

Occidit heu Princeps alto diademate clarus , 
Patrem quem patris publica vota fonant!

Lufitanorum prohibent fulpiria vocem , 
Summus & in lacrymas cogit abire dolor.

Divifus tamen in multos tenuabitur angor;
Nititur hunc blandis Mufa levare modis. ,

Ite procul lacryms , gemitus, fulpiria, moeror j 
Urna vivit enim regius ufque decor.

Non equidem periit, quem nos periifle dolemus j 
Si non excideret, viveret ille minus.

Definit omne decus letho , fibi glifeit in svum j 
Maius ab exequiis nomen in ora venit.

Vira in perpetuam mutata eft fine beato j 
Mors felix , oculis & pretiofa Dei!

Cundis virtutes hunc prspofuere Monarcham ^ 
Prs reliquis tumulo furgit adufque polum.

Augnftum evertet nec temporis alea Nomen, 
Et fati exemptus Rex manet imperio.

Extra



Extra fortunam eft quidquid pro Numine terra 
Expendit; Coeli comparat inde thronum.

Difceilum cuperet vifo fruiturus Jefu;
Nec metuenda illi mors, quia munus, erat. 

Fas obitus meminiife fui; memorabile funus 
Reddit eum vivis, Ccelicolifque parem.

r ^ -
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AUGUSTISSIMO, AC SERENISSIMO 
REGI DOMINO NOSTRO 

D. JOANNI V.
DESIDERATO.

EPIGRAMMA.

Rna tegit, quem magna sevo monumenta faerorum 
Exponunt, edit fama, capitque polus.

E’ pyra ad Empyreum furgit Rex incola Coeli, 
Nam coluit Coelum, regna fuperna tenet.

Idque corona notat, tumulo qux celfa refulget: 
Syderea Hcroem jure corona decet.

ALIUD.

Agnificus mundi Princeps tumulatur; honore 
cadit; at cultu vivet & ipfe cinis.Non

In tumulo cumulatur honor , ftat fama fepulchro;
Qux mors eft aliis , vita beata fibi eft.

ALIUD._

Echo gementis amore, more , ore , re, fupremofqtie 
honores folventis.

Eu lacrymis refoluta dolent funalia crebris ! 
Éhc hquefaáà anima , flammiger efflet amor.

Corr



37
Cor quaficera liquet; jufta haec folvuntur amore 

More , ore , ac re : Echo fic gemebunda fonat. 
Vocem Echo minuit , protendit at ipla dolorem j

Re facit, ore fonat, more parentat amor.

Illi

ALIUD.

Egem quid condit fapientem mocfta cuprcflus! 
debetur gloria digna cedro.

Huic laurus Phoebi facratur, oliva Minervae
Cedit, ei robur fternitur imò Jovis.

t ALIUD.H Ditus in Libra aequavit fua jura merenti: 
Arbiter Europae publica jura dedit.

Lyfiajuftitiar cultori jufta rependit;
Ipfam ditanti funere reddit opes.

Mercede aequata meritis, cum laude beati, 
Aftraea hunc Juftum tollit in aftra Virum.

ALIUD.M Elpomenc, lacrymis Aganippen triftibus augens 
Cur metri rauco murmure corda moves ?

Pulfas luctificum hydraulum , conquefta fupremum 
Regem dilapfum funere ficut aquam.

Sol in aquam ruit, Oceano nec fiftet in imo , 
Trajiciet fed aquas , quas fu per aftra nitent.

Subjacet ingrefFo radiolus Aquarius illi, 
Nec fuit Oceanus meta, fed ipfe polus-

‘ ALIUD.



ALIUD.

Notatur terramotus prope tempus obitus,

Erra tremit praefaga mali, quod funere fentit, 
Mundo nam gratum Principem abire dolet.

ALIUD.

■ De die, & hora obitus.

Uintus Rex migrat Quintilis fine Joannncs, 
Menfehoc Qdareo denique Cxfarobit.

Sole cadente, cadit Phoebi Rex aemulus ifte , 
Cxfareum jubar eft : Solis adinftar abit.

ALIUD.

Cum è mortalibus migraverit, vitam adhuc proten­
dit in Augufio Filio Domino Nofiro Rege 

Jojepho l.

Igravit Rex ille pius fibi Prolefupcrftes, 
Patrem in fejofeph vivere * quippe facit.

Natus imago Patris; Genitor vel imagine vivit: 
Augetur Jofeph Nomine vita Patris.

ALIUD.

* Alludit ad Gene/. ^.ubi dejacob accipiente nuntium de vita filii Jo‘ 
feph , quem mortuum putabat, dicitur revixit, quafipofi mortem viveret 
iterum in filio Jofeph.
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ALIUD.

fixit Rex durante bello Europa , ut fu is pacent ferva- 
ret:, ceffanteeo^ decedit.J N magnam ruit Europam dum fervida Pallas, 

Vixit Rex pacis , qua fua Regna tegit.
Marte abeunte , obiit Salomon hic pace triumphans: 

Servator pacis pace quiefeat. Arnen.
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